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pODE dizer-se, sem exagero, que
é deficientíssima e péssima a si­

tuação hoteleira do Algarve, e esta
situação de modo .nenhum se pode
admitir numa região que, também

, sem exagero e sem paixão regional,
podemos considerar das mais priví­
legiadas daEuropa, quer no Verão,
pela tepidez e transparência da
água das suas praias, quer nas res­

tantes estações do' ano, pela ameni­
dade do seu clima e pela sua per­
centagern de dias de Sol.
O problema hoteleiro do Algarve

precisa de ser encarado a sério pe­
lo Governo, Três razões o determi­
nam: o prestígio do Pais; o lucro
que se extrairá do turismo; e ainda
a circunstância de se proporcionar
a milhares de estrangeiros uma es­

tadia confortável em terra portu­
guesa. Três aspectos de um proble­
ma que não devem deixar de ser

meditados e desde já podemos afir­
mar que o Algarve ficaria reconhe­
cido se, em Vez de se destinarem
verbas a obras de carácter marítimo
que se revelaram inúteis sorvedou­
ros do Tesouro, lhe oferecessem
possibilidades de erguer hotéis nos

locais que deles carecem, com­

pletando-se esse valioso melho­
ramento com a construção, há tan- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 REyESTIU-�E do m�is alto significado õ acto de posse dos novos pre-
tos anos desejada, de um aeroporto. C O N C U R S O sld�nte e vlce�presldente da Camara Municipal de Vila Real de Santo
Das terras de valor turístico do AntÓnIO, srs. Matias Barroso Gomes Sanches e Pedro Martins Socorro,

Algarve, a que mais carece de, Ver de construções na areia realizado na passada quarta-feira, na sala de sessões dos Paços do Con-
resolvido o problema hoteleiro é,

' celha. Além do governador civil,
sem dúvida, Vila Real de Santo An- Na terça-feira, na Praia de Monte

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,II11111111111111111111111111111111111j
sr.' dr. António Baptista Coelho,

tõnio, que junta à circunstância de Gordo, realiza-se o concurso de que expressamente se deslocou a

zona deturismo outra particularida- construções na areia, iniciativa do O MONUMENTO. ',esta..vila, �f!m de dar a investidura
de não meno� importante-e- a de ser I nos�o. prezado colega «Diário de 'às novas autoridades, estiveram
uma das mail movimentadas fron- Noticia.!>.' B d' d P

presentes os srs. eng. Sebastião

.•••••••••••••••••••••••••••••••••�.. •••• a ernar o e assos Ga�cia Ra�ire�, deputa�o à Ass�m-bleia Nacional: dr. Trigo Pereira,
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n u. &J &J J I .ti dor civil substituto; dr. Francisco
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QUANDO, em principi�s de 1950, D_ias cCava1h,· pr1sitnt� dÊ�omis-
aI povoato�! u� rafIa � �XIIIO�lfa ua aff��atão miss:� ��������. �� k����e�t�O� ���a��¡�e�i::n�eaPá��o J��iiap��!Bernardo de Passos,. a erguer em d M 1

S. Brás de Alportel, terr.a natal do
e érto a e Castro Marim; dr. Ar-

poeta, não faltou quem 'lhe chamas-
naldo Lança, juiz de direito; capi­

se um sonho sem viabilidade de
tão Inácio Monteiro Pacheco, co­

realização.
mandante do terço local da Legião

De facto, um monumento a sim- Portuguesa; tenente João Miguel,
bolizar a obra de um poeta, e um

comandante da Companhia da Guar­

poeta grande, como foi Bernardo
da Fiscal; Alfredo Bastos, chefe do

P I posto da P. L D. E.; tenente Fran-
.de assos, não se evanta só com cisco Solésio Padinha e Manuel
boas vontades - embora não se

construa sem elas - precisa de mui- Sebastião, vice-presidentes das Cã-

to mais, e principalmente de dinhei-' marasMunieipaisdeTaviraeOlhão,
ro, e para o obter é necessário que �edpe.�ivtmente, e muitas outras

o espírito de compreensão de quem
In IVI ua idades da provincia e do
concelho.

pode dar se conjugue à ideia das O
pessoas que se dispõem a arrostar �ecretário .da Câmara, sr. JOSé
com o empreendimento de levar a

da Sliva Rodrigues Morais, leu o

cabo a homenagem -.0 que pode respectivo auto de posse, tendo,
considerar-se quase impossível nos

em seguida ao compromisso de

I
À direita, o velho edifício dos

tempos que vão correndo.
. honra, usado da palavra o chefe do C. T. T. de Olhão, cuja subs-

Este raciocínio está absolutamen-
distrito que, depois de ter agrade tituiçâo, por insuficiente, a im-

te certo. Tanto mais que O algarvio,
cido às autoridades cessantes, srs. portante vila há muito solicita

regra geral, é pouco dado a largas Jo.sé Victor Adragão·e dr. JOSé-Cor -

-manífestações de civismo e, por
rela, a sua leal colaboração, exal OLHÃO - Desde 1947 que se ar-

índole, indiferente à prática de ges-
tou as elevadas qualidades dos em- bI d d

tos filantrópicos, embora nada te- possados, referindo-se ao sacrifício rastad�fr�o demaC Ta cTonstrução'l e
que. deles esperava, para 'engran

um e I CIO os . . ., nesta VI a,
nha de desumano. Dificilmente se que é como se sabe tdecimento e prestígio de Vila Rea' , uma erra

agrupa para prestar justiça a al- progressiva e populosa e que
.

õ de Santo António, ajuntando aind . aspi-
cuene. Em ambos brilhava a Tor- guém, ou para reivindicar os seus

a
ra, justamente, a dispor de como-

re e Espada; outros dos seus filhos próprios direitos, ou mesmo para i:r�!O�OaS �';�a Pc����P::: qC��;�- didades que outras terras sem o seu

tiveram valor na eloquência e no protestar a sua inocência; é, antes, dos andamos empenhados. Salien
-

valor comercial e industrial já usu­

foro, como o dr. JOSé Lapa Fernan- de atitudes pessoais, talvez por t 'd b 1
fruem há muitos auos.Desde aquele

des Manuel, padre e advogado ilus- atavismo.
. ou, segui amente, a o ra evada a

ano até hoje, jã foram expropriados
M

.

t h
efeito no concelho pelo falecido

tre, assombro de retórica e argu- enos emigran e que o norten o, .presidente sr. Matias Gomes San-
vários edificios para a estação dos

mentação filosófica, como dizia o decerto porque a terra algarvia e o ches _ pai do presidente empos- C:. T. T. e, depois de tão longo pe-
grande advogado algarvio, dr. Car- mar a todos proporcionam o pão de ríodo, apareceu na Imprensa um

los Fuzeta. cada dia, prefere mourejar na agri- Conclui no 3 .a página comunicado da Administração Ge-
No entanto, mais se orgulha Es- cultura, na pesca ou na fábrica, a ral dos C. T. T., que reza assim:

tôrnbar de ser berço da esposa di- deixar a pátria e procurar em terras 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 cA construção do edificio em

lecta do herói de Chaimite, excelsa distantes os bons ventos da fortuna. causa será feita pelo Ministério das
senhora e mulher heróica, compa- Quando emigra, não é por grande ç A N ç Ã O Obras Públicas e tem estado ültí-
nheira inseparável do grande Mou- necessidade, é mais para conhecer !Da!D�nt� dependente duma acção
sinho, quer nas campanhas de Áfri- outras terras e costumes diferentes, da praia de Quarteira judicial Intentada contra um indi-

ca, quer nos hospitais de sangue, e garantir a sua independência, que viduo que construiu um prédio
tratando dos feridos e curando os adora e o afasta dos agrupamentos E' da autoria do sr. arquitecto junto do terreno destinado ao refe-
doentes. Ae, quando o faz, prefere o norte de Hermínio de Oliveira a «Canção da rido edificio, em condições que o

Mesmo em pleno Verão, as inú- frica, aonde vai num salto, ou o praia de Quarteiras premiada no prejudicavam.
meras hortas que a circundam tor- nosso Ultramar, onde fàcilmente se concurso promovido. pel� Junta de Porque essa acção estã-prestes a

nam o clima bastante temperado e aclimata e desenvolve uma activida- Turismo daquela praia. atingir o seu termo, é de admitir

benigno. de prodigiosa, em terra ou no mar. A canção vai ser agora musicada, que o inicio da construção não de-

Freguesia industrial por excelén- Sim! O mar hão o amedronta, não estando incumbido de apreciar a more •.

cia, ficam no seu termo nove im- lhe receia as fúrias, antes o tenta, música o nosso 'comprovinciano Este esclarecimento veio.desanu-:

portantes fábricas de conservas, Conclui no 4." página maestro Pavia de Magalhães. viar um pouco o ambiente de des-
três fábricas de farinhas de peixe, __ __ __ __ _ _ _ __ __ __

crença da população, que, mais
uma litografia e quatro ímportantes .Y"'.".".Y"'.".".\toI'.".".\toI'."...,.,....\toI'".,.,..-..\toI'"..,.,.....\toI'�"I.Ir"''''"'.,"I.Ir"'�."I.Ir"'_... "I..__.""---."'.� uma vez, fica à espera da resolu-
salinas. Acresce, ainda, a pequena ção final.
indústria de moagem e a indústria NUMA CURVA SURGiiE O PERIGiO._. Contudo, para completo esclare-
caseira de artefactos de palma, ea- cimento da questão, devemos sa-

ta última bastante aperfeiçoada e ULTRAMARIIf¡¡¡,.JA lientar que o prédio a que a nota
Fa,. O seguro do 51 carro n. If"'IIII se refere só começou a ser cons-

truido em Junho de 1953, termi­
nando as obras em Setembro de
1954 e que o litígio foi favoràvel­
mente resolvido em Julho do cor­

rente ano.

Nestas circunstâncias, julgamos
já não haver motivos para demoras,

e para que. os estrangeiros
QU� :�:NTRAM POR �STA. I=RONT�IRA

NÃO SOFRÀM. UMA IMPRESSÃO. DESAGRADÁVEL,
teiras do Pa·ís.:E·a prova é que o ano

passado transitararn por esta fron­
teira 59.819 pessoas e alguns milha­
res de automóveis. Para este mo­

vimento apenas se dispõe de duas
pensões e de um magnifico edifício
construído propositadarnente para
hotel e inaugurado em 1921, mas

que já hoje não corresponde ao fim
para que foi criado, rião só pelo an-

,

tiquado das. suas instalações como

pelo desleixo a que de há muito está
votada a sua administração, com

manifesto prejuízo do proprietário
do 'que foi hotel de nomeada e com

grave ofensa do' prestígio hoteleiro
do Pais.
Correspondendo aos pedidos de

alguns amigos e também confrangi­
do pelo estado de abandono em que
se encontra o estabelecimento fun­
dado, com tanto carinho, por seu

pai, resolveu o industrial sr. Emílio
Garcia Ramirez mandar organizar-a
planta das obras de reforma do ho­
tel, de modo a torná-lo um estabe­
lecimento digno da sua função e

apto a satisfazer asgrandes exigên­
cias de hospedagem que se veriñ­
cam nesta fronteira, agravadas com

Conclui na 4." página

carecem urgentemente de bairros ·económicos

Flanqueada por u:ma palmei­
ra, árvore que vai la:mentàvel­
:mente desaparecendo da paisa­
gem algarvia. alveja ao longe·
a linda povoação de Estô:mbar.
que anseia pela reali:z:ação
de alguns :melhora:mentos.

ESTOMBAR - Quem, de Porti­
mão, se dirige a Lagoa, encontrará,
após percorridos três quilómetros,
esta antiga e poética povoação.
Estende-se ela pela encosta e cimo
de um monte, tendo a dominá-la a

sua formosa igreja, considerada
monumento nacional, pelo valor
dos seus pórticos e colunatas e pe­
la riqueza dos seus azulejos e obras
de talha.
Terra bastante antiga, tomada

aos mouros por D. Paio Peres Cor­
reia, e freguesia independente des­
de o alvorecer do século dezasseis,
é sem dúvida a freguesia mais im­
portante do concelho de Lagoa.
Formada pelas povoações de Es­
tômbar, Mexilhoeira da Carregação
e Parxal e ainda por outras aldeias
mais pequenas, ufana-se esta fre­
i.uesia do valor dos seus filhos, da
�lqueza dos seus campos, que são
Jardins, e da prosperidade das suas
ludústrias.
Desta terra salram homens ilus­

tr�s pelas armas, como João Gai­
vao e Manuel Gregório Rocha'

Mquele, companheiro e cunhado d�
ousinho, e este, herói de Marra-

Conclui na <1.1 página

Visado pela del,egação
de Censura

EM LISBOA .; TELEFONE
E IMPRESSÃO: GRÁFICA

AVEHÇA
ANTÓNIO

Na :majestosa Avenida da República. e:m Vila Real de Santo Antó­
nio. sobressai o edifício do Hotel Guadiana, e:m face ao'rio e à Es­
panLa. o qual será objeeto de total re:modelação. se for consiclerado
de utilidade turística. ,"o:mo o hnpóe o prestígio· turí..tico do País.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A electriFicação do concelho
e o desenvolvimento' turístico de Monte Gordo

A Câmara Municipal de Lagoa
foi autorizada a prorrogar até 50
do corrente mês o prazo de serviço
externo de aferição de pesos e me­

didas naquele concelho.

- declarou o novo presidente c;:Ia Câmara,
sr. lYIatlas Barroso GOl'Y'les Sanches

quando começa. a canstrução

DO �DIFíCIO DOS C. 1. 1. D'� OLHÃOJ

Conclui na 4.' pógina
.............. � .

AFINAL

tanto mais que em Fevereiro pas­
sado se afirmou ao presidente da
Câmara, sr. Lourenço L. Baptista
de Mendonça, que ia ser feito o

projecto definitivo e que a obra
seria posta a concurso nos meses

de Junho e Julho do corrente.ano.
Assim, esperamos que desta vez

seja uma realidade a construção do
edificio dos correios, não só porque
se atendem as aspirações de uma
terra progressiva como também
porque há que ter em conta que a

actual estação, apesar das benefi­
ciações que lhe foram introduzidas,
não satisfaz as necessidades 10-
cais.-j. G.

................... �

Rua d. Prata, 9B-10B-LISBOA

Filial em Faro: Rua VasC!o da Gama, '1
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� Preventão tontra a gripe asiátlta i
§ A gripe asiática, que se i
:: declarou em Hong-Kong e =

� Cantão, em janeiro deste i
= ano, já atingiu a Europa e =

§ dizem os entendidos que se i
§ agravará no próximo Outo- !
= no, quando aparecerem os ::

§ primeiros frios. i
__
§ Como medida preventiva, aeon, =§selham-se as vitaminas B e

5 C, principalmente a B 12. De- ã

5==_=
ve-se ingerir, pols, multo u- Imilo, muita laranja, carnes e

salada. cruaB, que contêm
5 boas quantidades de vltaml· §
§ na C. E estejam atentos és ii
= vias respiratórias, fazendo ii§ gargarejos, Inalações e pul· _

:: verlzações. =
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AGENTES EM TODO O PArS

SEGUROS EM TODAS AS MODALIDADES CONTRA TODOS OS RISCOS
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FESTAS NO ALGARVE
Á Senhora das Dores e

S. Luís, em Boliqueime
'BOLIQUEIME - Em honra de
Nossa Senhora das Dores e S. Luís,
realizam-se festas nos dias 28 e 29,
as quais, além de cerimónias reli­
giosas, constam de atractivos pro-
fanos.

'

Em Paderne, a Nossa Se­
nhora da Esperança

pADERNE - Graças aos esfor­
ços da respectiva comissão, vão
decorrer muito animadas as festas
em honra de Nossa Senhora da
Esperança, que sé efectuam nos

dias 22 e 23 e às quais costumam
afluir alguns milhares de pessoas.'
Prevê-se a realização de carreiras
extraordinárias de' camionetas en-.

tre esta localidade, Boliqueime, Al­
bufeira e Messines.

Na aldeia de A Ite
ALTE - Na terça e quarta-feira,

realizam-se, nesta aldeia, as festas
em louvor de S. Luís, Nossa Se­
nhora das Dores e Nossa Senhora
da Assunção, as quais, além de
procissão e outras cerimónias reli­
giosas, compreendem arraial, con­

certos musicais e provas despor­
tivas.

As de Alcoutim começaram on­

tem e prosseguem até domingo
ALCOUTIM - Iniciadas na sex­

ta-feira, decorrem nesta vila, com
grande brilhantismo e animação, as'
festas em beneficio da Santa Casa
da Misericórdia e do Hospital Sub­
regional de Alcoutim, que se pro­
longam até'domingo. Do progra­
ma, elaborado a capricho e que on­

tem, na parte respeitante, foi cum­
prido à risca, salienta-se o rancho
folclórico de Alte, cuja actuação
muito agradou, as provas ná'uticas,
a exibição do grupo espanhol Nues­
tra Señora de la Cinta, deHuelva,
o torneio de tiro aos pratos e a noi­
te da rádio, em que colaboram as

artistas Helena Vieira e AIda Mota
e o conjunto dos Rapazes do Ritmo.

As de \Nossa Senhora das An­
gústias, em Aiamonte, decorre­
ram com grandiosidade e brilho

TERMINARAM na terça-feira as
: solenes festividades em honra
de Nossa Senhora das Angústias,
em Aiamonte, cujo programa se re­

vestiu este ano de excepcional lu­
zimento, realçado pela presença de
muitos milhares de visitantes nos­

sos compatriotas, ali atraídos pela
fama dos festejos aiamontinos.' Du­
rante os quatro dias de facilidades
na fronteira do Guadiana, .o trânsi­
to de passageiros foi contínuo, des­
de manhã até às cinco da noite, o
que obrigou os serviços de, Polícia
Internacional e Alfândega de am­

bos os países a um trabalho exaus­

tivo, do qual conseguiram satisfa­
toriamente desempenhar-se,' em

virtude de tudo estar de antemão
organizado e apesar de o número
de passageiros exceder as pre­
visões, pois, segundo fonte bem in­
forma-da, devem ter excedido os

15.000, não contando os menores.
Igualmente tiveram valiosa actua­

ção 'os elementos da, Guarda Fiscal
desta vila e os serviços de Capita­
nia do Porto de ambas as margens,
para que o tráfego decorresse sem

complicações nem demoras escusa­

das, de forma a merecerem elogios.
Foi, bastante sensibilizadora a

forma cativante corno foram' aco­
lhidas, na vizinha cidade em festa,
as entidades portuguesas e as tri­
pulações e oficialidade dos nossos

três vasos de guerra, Gonçalo Ve­
lho, Ilha do Fogo e Bicuda, que ali
se deslocaram para confraterniza.
rem com os seus camaradas da
Marinha de Guerra espanhola.
No domingo, a Missa de Pontifi­

cal foi oficiada pelo sr. D. frei Fran­
cisco Rendeiro, bispo dó Algarve,
que também presidiu à magnificente
procissão da Padroeira de Aiamon­
te, juntamente com o seu colega da
diocese de Huelva. No banqu,ete
de gala realizado no «Ayuntamien­
to*, com 'a presença das autorida­
des locais e convidados de honra,
discursaram o sr. Don Narcis'o Mar­
tín Navarro, alcaide da cidade" o

capitão-general da Região Militar
de Sevilha e o cônsul de Portugal
em Aiamonte, sr. dr. Eduardo Sil­
va Ribeiro.
O Jornal do Algarve aproveita o

ensejo para agradecer à Comissão
das Festas a gentileza dos convites
que nos foram enviados.

COBRANÇA
DE ASSINATURAS

Preveni_os os nossos prezados
assinantes de qae vaDIOs prol:e­
der à I:obrança da terceira série
(9$90) do JORNAL DO ALGAR­
VE. São traballaosas e dispen­
diosas as operações de cobrança,
pelo qae encarecidaDlente solici­
taDlos aos ,nossos am.iáos o lavor
de providenciareDl no sentido de
os recibos não nos serem devol­
-vidas, o que nos acarretaria pre­

juízos e ocasionaria embaraços
aOs DOSSOS serviços adDlinistra­
tivos.
Agradecemos o bODl acollaiDlen­

to qae dispensareDl à nossa co­

brança.

«
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Com. Luís A. Cardoso de Figueiredo

O Conselho Administrativo e Téc­
nico da Liga dos Bombeiros Portu­

gueses concedeu a medalha de ouro,
com duas estrelas, ao sr. Luís Acá­
cio Cardoso de, Figueiredo, devotado
comandante da Corporação de Bom­
beiros de Vila Real de Santo Antó­
nio. Felicitamo-lo pela distinção.
Partidas e Claegadas

Está passando -o uerão na sua

quinta de S. João, nos subúrbios de
Lagos, com sua família, o nosso

ilustre comprooinciano sr. general
Leonel Neto, de Lima Vieira, nosso
assinante em Lisboa.
= Em gozo de férias, encontra-se
na Luz de Tavira o' sr. Eduardo
Oliveira, nosso assinante em Lisboa.
= Tivemos o prazer de cumprimen­
tar, na nossa Redacção, o nosso co­

laborador sr. Pedro de Freitas, que,
com sua família, foi assistir às fes­
tas de Aiamonte.
= Com sua família, encontra-se em

férias, no Algoz,' o nosso assinante
sr. Manuel José Afonso, piloto da
barra do Guadiana.
= Nopaquete «Patria», acompanha­
da de sua filha, seguiu para Angola
a sr» D. Ilda Peres Barreto, esposa
do nosso assinante naquela provín­
cia, sr. Orlando Barreto.
= Já regressou de Albufeira à sua

casa em Moscauide, acompanhado
de sua familia, o nosso assinante
sr. António Ribeiro Lopes, comissá­
rio-chefe dos T. A. P.
= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se de passeio pelo norte do
Pais o sr. João da Palma Igte/a,
nosso assinante nesta uila,
= Esteve nesta uiia, acompanhado
de sua esposa e filhos, o sr. Mário

Vargas Mago, nosso assinante em

Albufeira.
= Encontra-se a férias' em Alcou­
tim, tendo estado alguns dias em Vi­
la Real de Santo António, a sr,« D.
Ivone Monteiro Robalo, que este ano

terminou, com alta ciassificaçâo, o

curso de enfermeira pela Escola Ar-
tur Rauara,

_

= Esteve em Vila Real de Santo
António, passando alguns dias de

férias, acompanhado de sua espos,!
e filhinho, o nosso assinante sr. Vt­
riato Rodrigues Miguéis, empregado
superior da Robbialac.
= De visita a seus pais, esteve nesta

uiia, acompanhado de sua esposa e

filha, o sr, João, Rodrigues Palma,
nosso assinante em Tavira.
= Acompanhado de sua filha e n��
tos, seguiu para Lisboa o nosso assi­
nante sr. Martinho José de Andrade.
= Encontra-se em Lisboa a sr» D.
Alice Martins da Graça, filha do
nosso assinante sr, Artur da Graça..
= Vimos nesta vila o sr. Amaro Sa­
múdio, nosso assinante ,em Lisboa.
=Também vimos nesta vila o nosso

assinante em Olhão, sr, Lourenço
Baptista Mendonça, presidente da
Camara Municipal daquela vila.
= Esteve nesta vita, acompanhado
de sua esposa, o nosso assinante em

Olhão, sr. António F. Branco.
= A gozar umas merecidas férias,
encontra-se, acompanhado de sua fa­
mília, na prata de Monte Gordo, o

nosso amigo sr. José Maria de Al­
meida Mata.
= Vimos nesta vila o¡sr. João Fer.
nandes Serra Martins, nosso assi­
nante em Olhão.
= Está passando, a época balnear,
na praia da Manta-Rota, o sr. An_­
tónio Barão Martins, nosso aSSJ­

nante na Mina de S. 'Domingos. '

= Esteve alguns dias nesta vila o

nosso conterrâneo sr, Nuno Duarte
Martins da Nova, funcionario cor­

poratiuo em Lisboa, filho do sr. eng.
Georgina da Nova.
= Regressou à capital, acompanha­
da de seus filhos, a sr» D. Rosa

Salgueiro Moreno, esposa do nosso

assinante sr, Carlos Morais Moreno.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, esteve nesta vila o sr, João
Mascarenhas de Mendonça, nosso

assinante em Moncarapacho.
= Esteve nesta vila o nosso amigo
e assinante no Barreiro, sr. Manuel
dos Santos Cabanas.

Gente nova

Em sua casa, nesta vila) leve o

seu bom sucesso, no,dia 2, dando à
luz uma criança do sexo feminino,
que vai receber o nome de Ana Pau­
la, a sr.a D.,Maria Adelgide Ribeiro

Gregório, esposa do sr. José Ferrei­
ra Gregório, industrial neste centro.
As nossas felicitações.

Doentes

Foi submetido a urha intervenção
cirúrgica, no Hospital da C. U. F.,
o sr. dr. Emygdio Júlio Coelho de
Lima, nosso prezado assinante em

Lisboa, a quem dese/amos um rápi­
do restabelecimento.
= Sefreu ligeiras melhoras o estado
de saúde do nosso amigo 'e colabora­
dor Fernando Morais Rodrigues,
que ultimamente se tinha agravado.
= Encontra-se internado num hos­
pital de Lisboa, por virtude de um

lamentável desastre de que foi viti­
ma, o nosso assinante em Vila No­
va de Cacela, sr. José Guerreiro
Tamissa.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

JORNAL DO ALGARVE

ECON'OMIA
Nos primeiros seis meses deste ano

exportámos conservas no valor de 3�6.196 contos
TOTALIZOU 346 .. 196 contos, correspondentes a'18.943 toneladas, a

exportação de conservas de peixe do primeiro semestre do corren-
,

te ano. Em volume monetárto, figuram à cabeça da estatística os Es­
tados Unidos, com 44.700 contos, que foi quanto pagaram por 1.729
toneladas. Em peso, foi a Alemanha o maior comprador, pois levou­
-nos 2.362 ton., no valor de 42.810 contos, seguindo-se-lhe : Itália,
2.278;, França, 2.027; _Reino-Unido, 1.744; Bélgica-Luxemburgo,
1.195; Grécia, 1.143; Africa Ocidental Britânica, 1.145 e Congo
Belga, 681 ton.

Como sempre, o principal comprador de atum foi a Itália, com
453 ton., seguindo-se a Venezuela, com 107 e Bélgica-Luxemburgo,
com 50 ton. A Suíça levou-nos a miséria de 20 ton., a França, 15 e

a Líbia, 11.
No que respeita a anchovas, aparecem também, e como sempre,

os Estados Unidos a encabeçar a estatística: 971 ton., no valor de
27.882 contos. Os outros países compradores foram: França, 140
ton.; Suíça, 128; Reino-Unido, 111; Cana,dá! 62; Itáiiaj õl : Alema.­
nha 44' A ustrâlia 35; Yeneeuela, 33; Betgica-Luxemburgà, 22; LI­
ban�, 19,' União S�l-Africana, 15; Congo Belga, 12; M�xico, 9; Gre­
cia e Holanda, 8, cada; África Ocidental Britâni�a, 7; Austria e stn­
ca Oriental Britânica, 5, cada; Egipto, 4,' Suecia, 3 e outros paises,
30� Ao todo, salram 1. 731 ton.; 1J9 oqlor de 49.703 contos.

E vejamos o que se passou' cd,m a sardinha. Maior comprador, a '

Alemanha, com 2.306 .ton., seguida do Reino-Unido, com {. 6/9,
França, 1.529; Itália, 957; Africa Ocidental !3ritânica, 91�:.f3elglca.
-Luxemburgo, 792; Estados Unidos, 553; Suiça, 339 e Ftttptnas, 315
ton: Total de exportação, 12.457 ton., no valor de 224.018 contos.

Conselho Tée- o Conselho Técni­
co do Alcool.- que
vai ser criado pelonico do AIcool Governo, tem a seu

cargo, entre outras
funções, fixar para cada campanha
os preços do figo industrial, da
aguardente de figo e dos alcoois ; e
prenunciar-se sobre os assuntos

respeitantes à produção e comércio
do figo industrial, da aguardente de
figo e dos alcoóis.

Diversas A pro�uçãC? açucareira
europeia atíngru, o ano

passado, o volume de 9.420.00Q
toneladas, Sem incluir a produção
da União Soviética. Esta produção
foi obtida à base de beterraba, con­
tribuindo a cana apenas com umas

dezenas de milhares de toneladas.
Os maiores I'produtores foram a

Alemanha, nas duas zonas" com

1. 82'0.000 toneladas; a F r a n
ç
a ,

1.400.000 e a Itália, com 970.000.
- No Brasil, está em estudo a

constituição de uma companhia bra­
sileira e norte-americana, que se

dedicará à pesca e fabrico de atum
em conserva, 'no Recife.

Os olivicultores espanhóis dese­

jam liberdade total de ex­

portação de �zeite
Os olivicultores de todas as re­

giões de Espanha reuniram-se em,

Málaga para apreciarem o proble­
ma do azeite, tendo resolvido soli­
citar ao Governo, a liberdade de
circulação e preço do precioso óleo,
garantindo - se os interesses dos
produtores e consumidores median­
te a fixação de um preço-mínimo
ao agricultor. Pediram também
que se eleve o preço-base ao pro­
dutor, tendo ern conta os elevadós
.custos de produção, o actual preço
do trigo e o custo dos óleos de se­

mentes de produção nacional, de
pior qualidade que o azeite de olí­
veira. Se não sé rectifica a políti-.
ca de preços actual para o azeite
em produção, assim como as mar­

gens de comercialização, a olivicul­
tura e o seu comércio ficarão arrui-
nados. ,

Solicitaram ainda os olivicultores
a liberdade total de exportação de
azeite, ern condições de poderem
competir com os outros paises
produtores.

Almoço de confraternização
dos casais cujo namoro

teve In(£lo na praia dé Monte fiordo
A exemplo do ano passado, reali­

zou-se na quinta-feira, no Casino,
Oceano, em Monte Gordo, um al-,
moço de confraterriização d�s ca­

sais cujo namoro teve início na

praia de Monte Gordo. J

Estiveram presentes os srs. con­

selheiro João Bernardino Sousa
Carvalho, brigadeiro Eduardo San­
tos .drs, joséIsidro F. Rocheta, Ar­
ma�do Drago, Luís Uva, Humberto:
de Brito Avô e F. Delgado, engs,
José Gaudêncio Barbosa e Fonseca'
Alexandre, cap. Mendes Dias e os

srs, Matias B. Sanches, João Uva,
João G. Sanches e João Girão, to­
dos acompanhados de suas esposas,

As queimaduras do Sol cíca­
trizarn usando o QUEIMAX.
Vende-se nas Farmácias e

Drogarias. ,

II

Eis o capítulo segundo
do estudo «sério» e «profundo» :

«A ren ilha,
designada, noutras eras,
por empório da conquilha,
mareou nas altas esferas;

,

Seus saborosos mariscos
davam óptimos petiscos
e os nativos,
afamados pescadores ,-

(ao que dizem uns arquivos),
de fortuna eràm senhores.

Suas jóias, ouro e pratas,
tentaram vários piratas ;
o Morgan

.

também por ali passou
em nebulosa manhã
e pouco, ou nada, levou ...

Se os bandidos distinguiam,
os A renilhões fugiam,
colocando
a bom recato as riquezas;
os piratas, nàda achando,
procuravam outras presas.

Resistiu à piratagem,
mas sucumbiu à voragem
do Atlântico •

essa Arenilha ancestral
d quem ergue eterno cântico
a gente de Vila RealI» ,

OPERANtE

u

VENDE-SE

Piano Alemão
Marca RONISCH

(armação em ferro)
Informa - se nesta Re­

. dacção.

AGRADECIMENTO
A familia de Teresa Rodrigues,

na impossibilidade de' o poder fazer
directamente, vem, por este mero,

agradecer, lImito reconheci�amente"
a todas as pessoas que se dIgnaram
acompanhá-Ia à sua última morada.

,

¡ I

MÓVEIS
Vendem-se, em segun­

da mão.
R.ua Dr. Miguel Bom­

barda, 7 - Vila R.eal de
Santo Àntónio.

, '

,

Glllégios de Nun'Alvares
T ,o M A R

'CURSOS: - Primário - Liceal completo­
Comercial completo - Admissão ao Liceu, Es­
colas Técnicas, Universidades, Institutos Mé­

dios e Superiores.

Elevadas percentagens de aprovações

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES EM EDIFÍCIO PRÓPRIO

Vila Real de Santo António

do li ii 11 do SCltClmbro

TRAINEIRAS,
Audaz .

Infante . . . . .

Aldíta .

Pérola do Guadiana.
Norte. . .

Raulito . .

Liberta . .

Maria Rosa.
Pinguim.
Levante . .

.Ianita . . .

Tozé ...
Triunfante . . . .

Flor do Guadiana ...
Deus te Guarde
Flor do Sul ..
Sul .....
Conceiçanita .

Mogador ..
Deolitída Rita .

Lenita. . . "

Tufão. . .

.

Agadão . . ,._

Estrela do Sul.
Costa Azul ..
Rajada....
Brisa .•..
Restauração, .

Novo Machado.
Noroeste. .

.

Novo S. José .

Sr." da Piedade

Total.,

40.720$00
40.575$00
55.515$00
54.590$00
52.820$00
26.950$00
26.890$00
25.665$00
25.200$00
25.080$00
21.950$00
21.575$00
18.540$00
17.990$00
17.100$00
16.825$00
15.541 $00
14.855$00
12.285$00
12.200$00
11.445$00
11.450$00
10.615$00
8.540$00
6.578$00
4.510$00
4.290$00
2.720$00
2.655$00
2.550$00
�M28$00
1.550$00

546.552$00

Portimão

de¡ li .. 11 d(l SetClmbro

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Mirita. . .'

Lola •..
Sarda. . .

S. Flávio ..
Maria Sérgio
Portugal 11 •

Oressa ", .

Leãozinho .

Oca.....
Maria do Pilar. .

Pérola do Arade' .

Flora ...
Maria Odete

Total ...

O I h ã o

TRAINEIRAS:

Flor do' Guadiana.
Oeste. . .

Sete Estrelas
Conceiçanita
Alvarito . .

Mirita ...
Norte. . .

Maria Rosa.
Alecrim ..

T'õluia ...
, Deolinda Rita
Tufão. .

Estrela do Sul.
Liberta . .

Salvadera .

Novo S. José
Clarinha. .:
Raulito . .

Triunfante . .

Sr." da Piedade
Boreal...
Janita . . .

Pinguim ..

Flor do Sul.
Restauração
Infante . . .

Novo Machado.
Noroeste. .'

Sarda. . . .

Mogador ...
Levante. . .

Persistente . .

Brisa •...
Deus te Guarde
'Jomanel ..
Sul .....
Lenita , . . .

Aldita .• " .

Costa Azul. .

Luís Fernando.
Raiada....
Briosa. . . . . .

Pérola do Guadiana.
Lusitana. .

Agadão • .

Sr." da Saúde
Portugal VI .

Total

58.275$00
45.025$00
54.885$00
29.268$00
27.825$00
26.260$00
25.960$00
25.060$00
24.640$00
24.017$00
22.�05$00
22.070$00
21.555$00
20.�50$00
19.570$00
19.567$00

.

19.452$00
18.755$00
l8.751i$JO
1'7:.680$00
17.210$00
16.840$00
16.650$00
16.060$00
15.885$00
15.575$00
15.713$00
15.000$00
12.6'10$00
12.110$00
11.795$00
11.580$00
10.770$00
10.590$00
9.855$00
9.590$00

, 8.560$00
7.840$00
7.820$00
7.,210$00
5.960$00
5.750$00
5.520$00
2.850$00
2.700$00

'

2.590$00
1.770$00

792.602$00

55.900$00
15.800$00
9.500$00
6.900$00
5.200$00
4.000$00
5.900$00
5.250$00
5.200$00
5.000$00

I
2.200$00
2.050$00

, 770$00
500$00 '

94.170$00
------�-----------------

O ensino no Algarve ,RECLAMAÇÕES
Foram nomeados' para o quadro

d Mde agregàdos do distrito escolar de
(

e Castro arimTalo os seguintes professores: srs.

Alberto da Conceição Trindade,
Fausto José Carrilho, Nelson Tia&o
da Conceição Beldade, D. Marla

Rego 'Henriques, D. Dulce Nobre
de Almeida, D. Maria Bárbara Belo

Barbosa, D. Maria Celeste Martins
Soares, D. Maria Cristina, Algarvio
Cabrita, D. Auta Maria Guerreiro
Simões, D. Maria Irene Gainboa
Sales de Paiva, D. Maria João dos
Santos Ruivinho, D. Olívia Martins
Luís, D. Zereneet da Conceição
Guerreiro, D. Joselda Vieira Fortes,
D. Lídia Guerreiro Portela, D. Ma­
ria dos Anjos Vestinho Barriga, D.
Maria Anselmo Dias Galego, D. JI..;1a­
ria do Carmo Pontes Valente, D.
Maria José Bandeira Mateus, D. Ma­
ria José de Sintra Barros, D. Maria
Leal Alho, D. Maria de Lurdes
Sousa Gomes, D. Maria Santos Lo- ,

pes Camilo, D. Rosa Maria Dias do

Nascimento, D. Ma,ria Amélia Car­
neiro Neto, D. Maria Lúcia'de Melo
Horta e D. Maria Olga Galhardo
Santos.

- A professora da escola femini­
na de S. Marcos da Serra (Silves),
sr.a D. Maria Avelar Nobre, foi au­
torizada a contrair matrimónio com

o sr. António Gonçalves Cabrita.
- Foram transferidas, do distrito

escolar de Faro para o de Setúbal,
a professora do quadro de agrega­
dos sr.a D. Isaura da Silva Caeta­
no, e do distrito escolar de Beja
para o de Faro, as regentes agre­
gadas sr.as D. Laura da Graça Can­
deias, D. Maria Adelina Belchior e

D. Graziela Hortense Gonçalves.
- Foi exonerada a regente do

quadro de agregados do distrito es­

colar de Faro, a sr.;>' D. Cassilda
Viegas Baptista.

Albufeira

d(l li il 11 d(l SlltClmbro

Va:1or da pesca neste periodo
Total . . . • 80.525$00

Armação d e Pera

dCl ii il li, dII SCltllmbro

Valor da pesca neste periodo
,Total . . . • . • . . 54.985$00

VENDO
B VQUE-Envia.da.

Com motor Skandia de
30 H. P., com as medidas
de 11,60, 1,43 e 3,97. de
16,46 toneladas, pronto a

navegar. Tratar com Jo­
sé Fernandes, Rua Diogo
Cristina, 21 - Olhão.

PROPRIEDADE
Vende·se na Serra de Serpa,

Aldeia Nova de S. Bento, 15 Ha.
terra semeadura, 200 oliveiras
adultas, 400 figueiras adultas,
650 figueiras novas, bom vale
com laranjeiras, água e boa
habitação.
Preço 170.000$00; facilita-se

50.000$00 - 4,5 %. ,

Tratar com João Teixeira
ou Francisco Teixeira - Aldeia
Nova de S. Bento.

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de 6 a 11 de Setembro
ENTRADOS: Português' «Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa, com
adubos; Português «Zé Manel», de
926 ton., de Lisboa, vazio; Francês
eBelem», de 1.101 ton., de Génova,
com carga em trânsito.
SArDOS: • Mira Terra», para

Lisboa, com minério; «Belern», pa­
ra Leixões, com conservas; "Zé Ma­
nels, para Lisboa, com minério e

enxofre.

Cine-Foz
TERÇA-FEIRA, O conde

de Monte Cristo, com Jean
Marais.

'

(Para maiores de 13 anos).
QUINTA-FEIRA, 'O lantas­

DIa da, Roa Morgae, com Karl
Malden, Claude Dauphin e' Pa-
trícia Medina.

'

(Para maiores de 17 anos).

o « Ca st ro m a ri ne n se s que em

tempos se lamentou, interpre­
tando o sentir dos moradores da
Rua 5 de Outubro, de Castro Ma­
rim, contra a permanência dos ca­

nídeos na arrecadação' da Câmara
Municipal, volta a formular nova

reclamação, lamentando que ainda
não tenham sido tomadas providên­
cias. Também lamenta que a co­

missão Municipal de Assistência
não tenha providenciado para o in­
ternamento de uma pobre mulher,
atacada de urrra doença crónica,
que há mais de dois meses leva
dia e noite a gritar, não deixando
sossegar ninguém nas imediações
da sua casa. Ainda se verifica ali
um espectáculo degradante: uma

pobre velhota, expulsa de casa pela
filha, que dorme com um filho na

via pública, deitados sobre uma

manta, precisamente à entrada do
caminho de acesso, ao castelo.
Para estas mazelas chamamos a

atenção do sr. presidente da Cama­
ra Municipal de Castro Marim.

Domingo.15 de Setembro

Praia de Monte Gordo
CASINO OCEANO

Agradável Espectáculo' de Va­
riedades com a actuação da
Vedeta da Rádio
.JÚLIA BARROSO

festa de despedida desta gran­
de artista, que vai deixar a

sua vida artística.

Todas as noites música maravi­
lhosa pelo extraordinário �Con­
junto JORGE BRANDAO ».

Aprecie o impecável serviço
de restaurante e bar do
CASINO OCEANO.

CINE - CLUBE OLHANENSE
Na sexta-feira realiza o Cine-Clu­

be Olhanense a sua l1.a sessão com
o filme «A mulher que nasceu on­

tem», de George Cukor. Trata-se
de uma comédia americana de boa
tradição.
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Criansas e adultos. e vice-versa...

Um breve passeio através das
,

ruas da vila fornece, quase sempre,
óptimo material de observação e

meditação, sobretudo SÇ! o eventual
passeante possui algumas noções
esclarecidas de psicologia e gosta
de procurar as causas determinan­
tes do comportarnento humano e

verificar ou deduzir os seus possí-
veis efeitos.

,

Num breve raid que fizemos, há
dias, tivemos ocasião de testemu­
nhar factos deveras interessantes,
dentre os quais aqui registamos
quatro dos mais sintomáticos e ex­

pressivos, em instantâneos sem

qualquer retoque, cuja autenticida­
de garantimos, por incríveis que
pareçam.
ClicLé lii.

° 'I. - Numa das ruas,
ouvimos a mamã do Tonico, que
está de cama, dizer a uma petiza
de uns sete anos, sua vizinha:
=-Nêlinha, vem cá para casa brin­

car com o menino, que ele está
muito aborrecido, anda!
A criança, inocente, acedeu ao

convite, e lá entrou, sem os pró­
prios pais saberem, Um caso bao'

nai, talvez? Não é bem assim. En­
tre parêntesis, convém esclarecer

que o Tonico está afectado duma
moléstia infecciosa (papeira, saram­
po, ou coisa parecida), e o médico

já recomendara à família cuidad?s
e resguardos por via do contágio.
Esta mãe, que-costuma aferrolhar

o filhinho a sete chaves - o que
está certo - quando surgem anda­

ços na vizinhança, desta vez não
teve escrúpulos em expor, egoísta
e culposamente, os filhos alheios a

serem vítimas de graves perturba­
ções de saúde, vendo só a própria
comodidade em ficar aliviada de
aturar o menino. Perigo para os

outros? Não lhe interessava. Que
se governem, depois! -'

'

Infelizmente, ainda há gente des­
te calibre moral, por aqui. ..

*

,
Clic'hé n. ° 2 - Mais adiante, sur-

preendemos um grupo de crianças
dos dois sexos, a brincarem. Num
dado momento, um' garoto, aspecto
de oito anos, vivaço e bem apre­
sentado, dá uma bofetada numa

menina mais nova e foge. A miúd.a
fica choramingando, mas decorri­
dos momentos, como o agressor
viesse talvez completar a dose, ela
filou-o a jeito e esbofeteou-o, por
sua vez. Esra parte da cena foi
vista pela avó do petiz, que, extre­
mosa, acode lampeira, increpando
a menina:

,

-Porque bateste no menino Ju­
ca?!,-Resposta imediata da criança:
-Foi ele que me bateu primeiro,

e eunão ia ficar-me ...
-Então, isso � coisa que se res­

ponda, sua atrevida? Vou já fazer
queixa à tua mãe, para ver se te
ensina a ter mais consideração por
quem lhes ajuda a matar a fome ...
Compreendemos: era a dei de

funil»; engulimos em seco, e se­

guimos adiante. Não há lugar a
comentários.

*

Clic'hé n.ó 3 - Atravessamos a

praça, rumo Norte. À porta duma
habitação modesta, assistimos ao

final duma discussão viva entre

gente da casa e um moço de fretes,
alto e de meia idade. Cheira-nos a

complicações de tabelas. Duas ma­

las jazem ainda no limiar, esperan­
do lhes dêem destino.
-Mas, aceite lá, Cristiano! É

justo que se pague a quem trabalha.
Você carregou com as minhas m¡¡­

las e para i1!SO perdeu outro frete
em que lhe pagariam mais. Agra­
deço muito a sua amabilidade, mas
leve lá o seu dinheiro!
-Tenha'paciência, desculpe, mas

eu faço gosto em não lhe cobrar
nada deste frete, porque sei, que
vocemecê vem do hospital, ainda

doente, e náo tem ganhos. E, ainda
por cima, com, filhos a sustentar ...

Isto, temos de ser uns para os ou­

tros, e se os pobres não se aju­
dam.:. Boa tarde e desejo as me­

lhoras.
Ainda bem que ,não topamos só

o egoísmo e a sobranceria ridicula
dos quadros anteriores. Felizmen­
te, também se encontra por aqui
gente desta alta craveira de senti­
mentos.

Prosseguimos o nosso roteiro do­
minical.

*

ClicLé n.o,4 - Noutra rua, perto
desta. A mamã, nova-aburguesada
pela lotaria da pesca, está à porta
com as filhas pequenas já prontas
e enfeitadas para saírem de passea­
ta, com a criadita, vestidas de nylon.­
Os rebentos esperam as instruções
de largada, mas a matrona está ain­
da a terminar dois dedos de paleio
com uma vizinha, das tais que di­
zem �amen� a tudo: - « ••• porque,
sabe, vizinha, esta rua de gente or­

dinária e pelintra tem-me dado
cabo do meu coração; já sofro du­
ma �ilusão» muito adiantada, pelas
«enritações» que apanho. Ainda
ontem me deu um tal ataque que
três pessoas não me davam segura,
a estrebuchar; parti loiça, espumei
pela boca, gritei, eu sei lá... E o
meu rico coração me vinha às goe­
las, a subir e a baixar, que me ia
afogando ...• - Depois, reparando
nas filhas, que aguardavam, decidiu
fazer-lhes as recomendações finais,
em tom forte e rancoroso:
-.Baiam» lá. E se aquelas ...das Ferrugentas lhes tornam a cha­

mar (Farófias », respondam-lhes
que a mãe delas está �breculosa» e

ho pai já tem uma «úrsula », mas
á-de morrer com um cancro na

8D'E p o RT 8,
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VELAr u T B o
JORNADA EUFÓRICA

Campeonato Nacional
OLHANENSE-FARENSE

Beja, z - PortiD1onen"e, 4
de Barlavento a Sotavento O Portimonense embandeirou em

arco, ao negar as mais ponderadaa
previsões. O seu triunfo, em Beja,
concedeu-lhe as divisas de «leader»,
tão retundo ele se expressou. O fu­
tebol argentino, catalogado, com

estrutura leve e suavidade, deu à
equipa um outro ar ...

A vitória do triângulo algarvio
pode ser um indício de que a «coi­
sa» vai ser falada neste 1957/1958.
Nenhum dos seus componentes se

mostra capaz de ceder pontos intra­
-muros, e isso traduz, de modo ini­
ludível, um passo para a «alavanca
de Arquimedes», Gam vista a forçar
a primeira divisão, dado que da en­

treajuda dos três grupos pode sair
«prémio certo», corn vista à fase
final. '

O começo não poderla ser mais
auspicioso, tanto no «Fontela», coino
no «Municlpal» de Beja, como ainda
no «S. Luís», de onde um dos sérios
pretendentes à «série» saiu a zero

pontos ... ,

Jogos para amanhã

PORTIMONENSE - ARROIOS

O Portimonense dá recepção.rno
seu Estádio, ao Arroios, $!rupo tra­
dicionalmente difícil para os algar­
vios. Mas, moralizados como se en­

contram, os barlaventinos não dei­
xarão que os apeiem do posto de
«comandante», pelo que continuarão
a encabeçar a classificação,

*
* *

Resultados comentados dos jo­
gos realizados no domingo:'

II Divisão

Portalegrense, 1 -,Olhanense, !li

No «Fontela», o Olhanense jogou
de modo a convencer quem o viu
Vencer. A habilidade, a [uventude e

a articulacão afinada de movimen­
tos, foram' o segredo do êxito.
O triunfo fez exultar Olhão e

veio dar ao <derby» de' domingo
uma expectative invulgar.E, de fac­
to, o blhanense deverá defender no
domingo a sua posição de hospe­
deiro, de modo a não sair diminuído
da luta.

JOGOS INTE'RNACIONAIS

Ayamonte C. F .. � - S C. Farense, 1

Árbitro: - Rodriguez Panadero
(Aiamonte).
Ayamonte C. F.:- Quilón; Bar­

ba, Oso e A. Vera; Félix e E. Vera;
Rueda, Miguez, Martín, Garcia e

Martínez.
S. C. Farense: - Isaurindo; Rei­

na, Ventura e Tino; Bento e J. Ma­
ria; Brito, Armandü, Remígio, Rea­
litü ,e Queimado.
Legenda:- Aos 5 m. dü cümeço!

Remígiü, com u,m potente pontape
de longe, surpreende Quilón, fazen-. ,

do o resultado da La parte. Aüs
15 m., Queimado, com um pontape
a meia altura, faz bater a bola nu

poste, com' Quilón irremediàvel­
mente batidü. Na 2.a parte, com

Tito nas balizas do Farense, Mar­
tín, quando íam decorridos 5 m.,
aproveita um passe de Reina e

.obtém o golo do empate. Aos 10 m.,
Tito deixa cruzar a bola em frente
das balizas e, com a defesa alvi-ne­
gra desorientada, Miguez estabelece
o resultado final.
O Farense, jogando n.o sistema

de 4-2-4, apresentou uma equipa
partida ao meio. N.o 1.0 tempo, Rea­
lito conseguiu mandar no centro dd
terreno, alimentando cüm assidui­
dade o ataque, mas no 2.° tempo,
a acusar a sobrecarga de dois jogos
em três dias, apagou-se, é o seu co­

lega J. Maria, um excelente defesa,
não teve talentü construtivo para o

suprir. Tarro, a esperança dos fa­
renses para esta época, alinhou aos

15 m.- da 2.a parte, em substituição
de Brito, tendo Remígiü ido ocupar
a extrema-direita. Boa presença
física e sentido de desmarcação,
entrou na altura em que a equipa
tinha p�rdido a velocidade de ma­

nobra, não nüs dando permen ores
de valia para ajuizarmos do seu
valor.

'

Na equipa do Ayamonte, desta-

língua. E se elas continuarem a

meter-se com vocês, agarrem-nas
pelos cabelos e ferrem-lhes ponta­
'pés na barriga, ou então, venham a

casa buscar um pau e dêem-lhes
na cabeça, com força e sem medo,
que o resto depois é comigo e com

o pai, quando vier do mar!

Após esta edificante e substan­
ciosa tirada, volta-se para a vizinha
complacente e remata:

,

-Isto, vizinha, o que se vê por
al é muita falta de dnducação», mas
eu cá na minha casa, graças a Deus ...

* * *

Perante este balanço negativo de
valores humanos encontrados, per­
demos o gosto de continuar o pas­
seio. Ao voltarmos a penates, ainda
perguntámos aos nossos botões se

realmente estaríamos na vila em

que nascemos, de gentes pacatas e

brandos costumes, na era de 1957,
depois de alguns 'milhões de anos

sobre o agressivo trogrodita subme­
tido à lei da selva, e com vinte sé­
culos de civilização cristã no patri­
mónio moral e educativo da huma­
nidade ...

I II Campeonato de Aiamonte

PESCA
VII Concurso Internacional de Pe.ca

Desportiva de Mar, eD1 Lago.

AOS PESCADORES
Os mosquitos apüquentam-no?

Desaparecem imediatamente,
friccionando a cara e mãos com
QUEIMAX.
Vende·se nas Farmácia:'! e

Drogarias.

Porque chegam a centenários
os camponeses balcânicos'l

A sua longevidade é devida a

tomarem diàriameFlte como ali­
mento o

IOGURTE
Vende-se este produto, sempre

fresco, em boiões de 2$&0. no

Café IMPÉRIO. em Vila Real de
Santo António e' na Pastelaria
IMPÉRIO. eD1 Monte Gordo.

E

Atum de direito em azeite puro de oliveira
SUA COMITIVA

,

I
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PAIO

TIGRE DO MAR • IPedacos)
SOUnIOH. (Pedacinbos)

ÉDULO (Bons m iéles)
ARDinA.. (Sangacbo)ffi\Ill)�l!lílrnllilŒ

PURODEOllVEIRA
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fabricantes: COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE

E OUTRAS ESPECIALIDADES

Único Distribuidor: L u í S d e

, TAVIRA - ALGA�VE - PORTUGAL

Sousa Júnior
Rua das Jánelas Verdes, 1-2.°- Telef. 666648'� LISBOA

A ,eledriJicação do concelho
e o desenvolvimento tu­

rístico de Monte Gordo

são problemas de interesse vital

para Vila Real de Santo António

Conclusão do 1.8' pógino

sado - .a cuja actividade e notável
acção esclarecida prestou justa ho­

menagem, tendo acrescentado que,
na conjuntura presente, era opor­
tuno citar o velho adágio «casa de

pais, escola de. filhos», motivo por
que punha as maiores esperanças
no dinamismo e 'no senso adrninis­
trativo do novo presidente e no do
seu directo colaborador.
O sr. dr. Baptista Coelho termi­

nou o seu discurso, enaltecendo a

política. adrninistrativa do Chefe do
Governo e a sua acção no domínio

i�ternacional.O novo presidente do nosso Mu­

nicípio, depois de expressar os

seus agradecimentos pelas palavras
que lhe foram dirigidas pelo chefe
do distrito e de saudar os presen­
tes, afirmou que entre as razões

ponderosas que o haviam levacfo a

aceitar o cargo sobressaía uma, de
ordem moral, «que advém do facto
de ser filho de um homem que, não
sendo vilarrealense, presidiu du­
rante longos anos aos destinos da
nossa Câmara, dando-lhe o melhor
do seu esforço e da sua inteligên­
cia, com manifesto prejuízo da sua

saúde e da sua vida particular, e

que contribuiu decisivamente para
o desenvolvimento dé Vila Real de
Santo António.» «Desta forma­
acrescentou - eu não posso enca­

rar os interesses locais unicamente
como filho de Vila Real de Santo
António, mas tambem como se fi­
zessem parte da honrosa herança
de trabalho que meu pai me dei­
xou.» O sr. Matias Barroso Gomes
Sanches falou,' depois" sobre a sua

futura acção, tendo-se referido aos

vários problemas que interessam o

concelho, sobretudo o da electrifi­
cação, q'ue exige' elevado émpate
de capital, e o relacionado 'com a

expansão "e desenvolvimento da
zona turística de Monte Gordo­
problemas vitais cuja solução ur­

gente se impõe e que espera resol­
ver, com o auxílio do Governo e o

apoio do sr., governador civil. Ter­
minou, agradecendo ao sr. Pedro
Martins Socorro o facto de haver
aceitado o seu convite para a vice­

-presidência da Câmara, pois con­

siderava a sua colaboração indis­
pensável e valiosa.

, Às novas autoridades adminis­
trativas foi prestada, no final, u!pa
calorosa manifestação de simpatia
por parte de todas as individuali­
dades que se encontravam presen­
tes, e a que o' Jornal do Algarve
se associa, gostosamente.

Funcionalismo públic o
,

,

Foi nomeado tesoureiro' da Fa­
zenda Pública de 3.a classe e colo­
cado no concelho de Castro Marim <

o sr. José de Almeida Truta.
- Foi nomeada, precedendo con­

curso, escriturária de 2.a classe do

quadro' privativo da secretaría da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, a sr.s D. Maria Li­
sette Pessanha Travassos.

- Está aberto concurso para o

provimento, por contrato, do lugar
de aferidor de pesos e,medidas do
concelho de Albufeira.

- Está vago o lugar de chefe da
secção 'de processos do Tribunal
da comarca de Vila Real de Santo
António.

- Está vago e aberto concurso

documental para habilitação ao

provimento do lugar de médico-di­
rector do Dispensário Antitubercu­
loso de Portimão.

- Foi publicada a lista defínitiva
dos concorrentes à vaga de aspi­
rante do quadro privativo da se­

cretaria da Câmara Municipal de
Faro.

A CONFIDENT�, a maiür Organização do Pais em Propriedades, jem na presente ocasião
CENTENAS DE PREDIOS DE RENDIMENTO para vender, tudo no centrü de Lisboa como nas
Avenidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200 a 15.000 contos, todos alu­
�ados e próprios para vários inquilinos, novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, ren-
dendo alguns deles o juro de '9 "/0' "

A todos os compradores que comprem propriedades por 'nI intermédio prestamos tüda a assis­
tência at� ao final da transacçãü. Nada cübramos de comissão, pois essa é paga' pelo vendedor, e
ainda nos encarregamüs dü recebimento de rendas, gratuitamente, aluguer de prédios, pagamento
de contribuições, depósitos nos Bancüs, etc:

A CONFIDENTE é, sem receio de desmentidü, a maior Organização do País, sendo afirmado
pelas centenas de clientes que têm transacciünado cüm A CONFIDENTE.

Leia o JORNA.L DO A.LGA.R VE
'e saberá o que se passa,no Aláarve

Promovido pelo Clube de Vela de
Lagos, realiza-se no dia 29 o VII
Concurso Internacional de Pesca
Desportiva de Mar nas áreas de
Lagos, Sagres e Carrapateira. O

Antes de apresentarmos os nossos apontamentos sobre os jogos concurso é patrocinado por entida-realizados em Aiamonte (Espanha), não podemos deixar de frizar o des ofidais e particulares e há vá­
problema das arbitragens. rias taças � outros troféus paraQuem não assistiu aos [egos poderá 4pensar que o Ayamonte C. F premiar os concorrentes melhor
é uma equipa maravilha" Irnbátível no seu reduto. Não, o quadro aia- .classificados.montine ap'résentol,\ ¡fifi futebol muito bonito, transbordante de filigranas, 'f' '

rápido, mas sem profundidade. Quandü se aproximam das balizas adver- .--------------:1
sárias, são complicativos, passes e mais passes, mas atirar aü golo não
o fazem. O que é doloroso, mesmo chocante, é a arbitragem espanhüla
Os srs. árbitros nomeados para os dois jogos deram à numerosa assistên­
cia uma autêntica lição de patriotismo,' defendendo com .o apito a vitória
firial do grupü da sua terra. Assim era preciso, pois as «copas» eram

bonitas demais, para virerri para Portugal.,.

AyaD1Qnte C. F•• 4-Lusitano F. C., o considerava o jogadür em questão
Árbitro: - Flores Romero (Aia-

,forade jügo. ,

Na equipa de Aiamonte, destaca-monte). ram-se Félix, Rueda e Martín. No
Ayamonte C. F.: - QUllón; Bar- Lusitano, Antunes, Parra, Padesca

ba, Oso e A.Vera; f"élix e Cristóbal; e Gonçalves. Da,arbitragem, só po­
Rueda, Miguez, Martín, Garda e demos repetir, muito patriótica"
Martínez. merecendo no aspecto técnico um
Lusitano F. C.: - Ramos; Pes- muito MAU. As agressões, no final

cada, Antunes e Gonçalves; Pades- dü encontro, são de sua responsa­
ca e Calvinho; Ramirez, Salvador, bilidade. Se tivesse procedidü como

Parra, Marco, e Ludgero. devia ser, quando A. Vera, depois
Legenda: Aüs 26 m. da J.R parte, de fintado três vezes por Ludgero,

Rueda, sem ângulü de remate, faz .o o empurrou, agressivamente, fazen-
1.0 golo da partida. Aüs 52 m., Mi- do-ü ir de encüntro à vedação do

guez, aproveitandü uma saída em campo, os ânimos não se teriam
.

falso de Ramos; obtém .o 2.° golü, exaltado até ao pünto a que che­
resultado com que terminou a l.a garam.
parte. Aos 20 m., Rueda faz 5-0. Aos
52 m.,'Martinez agrediu pelas cüs­
tas Salvador, recebendo ordem de
expulsão; o mesmo súcedeu a Mar­
tín, que também agrediu Parra e

Ramos. Aos 49 m., A. Vera, infil­
trando-se pelo centro do terreno,
obtém o 4.° gülo, resultado com que
terminou a partida.
O jogo füi agradável de seguir,

pois .o futebol aiamontino, subtil,
bem ordenado, não cansa quem o

presenceia. Os jovens do Lusitano
deram a réplica que .o árbitrü per­
mitiu. Não puderam utilizar o seu

jogo de passes em profundidade,
pois o juiz da partida, quandü .os

avançados encarnados batiam os
seus antagonistas em corrida .ou em

dribles, ficando a baliza aberta,

Integrado nas festas de Nossa Se­
nhora das Angústias, em Aiamonte
(Espanha), realizou-se, nos dias 9
e 10, o III Campeonato de Aiarnon­

t�i : para b ar c o s da classe de
«srnpes».
As provas constituíram autêntico'

êxito. Para tal contribuiu a compar­
ticipação de 14 barcos (8 espanhóis
e 6 portugueses), e a exemplar or-

gflnização da prova. '

No dia 9, os velejadores do C. N.
Setubalense - Am â n d i o Costa e

Vaguer Pinto, tripulando o barco
«Pinguim», ganharam com grande
brilho. .

Na prova do dia IO, coube a vitó­
ria aos velejadores do C. M. Punta'
Umbría - Talo Perez de Guzmán e

Ines Galnares, tripulando o «Txirn­
bo Il».

Classtficaçâo gera!: «Pinguim. -

Amândio Costa' e Vagner Pinto,
C.' N. Setubalense, 5,121 pontos;
�«Tximbo Il» - Talo P. de Guzmán

Que dizer do .Olhanense-Parense )e:Jn,es Galnares, C. M. P; Umbría,
e do seu futebol-nervo, em que a 5 .12¡" p.; «Ariel» - Pepe Ortiz e

habilidade, o conjunto e a noção de Nacho G. Cañero, C. M. P. Umbría,
Farense, .a _ Montijo, 1 '«association. se esfarelam, para 2.815 p.; «Gaivota» - João Macha-

.

'

. "
ceder as credenciais a um jügo- do e João Leal Branco, C. D. Olha-

. <? ,Jogo de «S. LUIS' era � mats -nevrose, em que apenas o coração nense, 2.585 p.; «Canuto IV» - Alin
dlf.ICIl �e quantos o Algarve tinhaa impele e defende os rumos, do es- Fedriani e Mari Lizarraga, C. M. P.
«dl�cuÍ1r»,..estavam em Jogo dou! férico? Vai jogar-se mais em entu- Umbría, 2.581; «Máximü» - Diocle­
«!�oe'\)J senas pr��end�ntes à elas- siasmo do que, el? pensamento de cíano da Costa e João Rosa, C. N.
sificação e à qualificação .. : . jogo - característica vulgar destes Setubalense, 2.285 p.; «Andorinha»
O grupo de Faro teve diñculda- desafios. A bola deixará nesses 90 - César de A. Machado e Francis­

des visíveis em superar o .grupo minutos de ser o «cérebro» da par- co Samudio, C. N. Vila Real, 2.257
«verde-ouro», dado o ��u s�stel?a tida, para apenas as redes prevale- p.; «Petrel Il» - Luís Medina e Pe­
fechado de 1 - 4 - 4 - 2, rijo e ínstm- cerem corno finalidade. dro G. Cañero, C. M,. P. Umbría,
tivo, Todavia, o golo. decisivo e In- No aspecto de análise de valores, 2.210 p.; «Poniente» � S. Gonzalez
-extrernis surgiu qU,ase ao soar _do ambos os grupos exibem trunfos e José Fedriani, C. M. P. Umbría,
«gangue», � a equtpa dos «L:eoes preponderantes, sensivelmente 2.115 p,; «Ochavito Ill» - Ricardo
de Faro» pode averbar um tnunfo iguais. Ao melhor ataque de Olhão, Serrano, e A. F. Vial, C. M. P. Um­
justo, filiado na decisão com que opõe Faro uma defesa robusta e bríá, 1.985 p.; «Suroeste. - Félix
jogou tudo por tudo para vencer.. preciosa aos seus planos de amor- S. Lopez e Miguel Vallejo, C. M. P.

tecímento de jogo. Por outro lado Umbría, l.904 p.; «Salreta» - Lome­
a defesa rubro-negra estará dejgual lino' C. Gil e Eduardo Matos, C. N.
para igual perante um ataque des- Setubalense, 1.901 p.; «Ochavito Il»
partilhado, solto nas imagens do seu '- Fernando Vial e Fernando Ca­
jogo, que ainda não se encontrou.. flero, C. M. P. Umbria, 1.890 p.;
Decididamente, a luta deve ter o <Tentativa» - António Tello e José

seu triunfo na «Batalha do Médios», L. Martin, C. V. Lagos, 1.515 p.
em que Vieirinha-Bento e Poeira-
'-Reina são os pares' decisivos. A
equipa que triunfar no centro do
terreno deve triunfar no somatório
geral da partida.
Os golos serão apenas o subli­

nhar deste pensamento ...

VENDE-SE-
PRÉDIO, tendo na rua Mi­

guel Bombarda o n,v 116 e na

rua da Princesa o n.? 115, de
dez compartimentos, dois cor­

redores, despensa, casa de ba­
nho, quintal e varandas.
Tratar com 'Inácio Gomes

Baptista, avenida Visconde de
Valmar, n,v 57 -5.° esq -Lisboa
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NECROLOGIA
Faleceram:
Em ALGÉS - o sr. Francisco

José da Rosa, de 64 anos, natural
de Olhão, casado com a sr.a D. Ali­
ce Marques da Rosa, pai da sr.a D.
Maria Alice da Rosa Oliveira e do
sr. Francisco J. Marques da Rosa.
'Em LISBOA:_ o sr. Manuel Pin­

to de Sousa Branco, de 34 anos,
natural de S. Brás de Alportel', filho
da sr.a D. Maria Mendes Pinto e

irmão da sr.a D. Celeste Mendes
Pinto. O funeral realizou-se para
o cemitério daquela vila.
..,.0 sr. António Trindade de Sov.­

sa Rios, de 87 anos, viúvo, natural
de Lagos.

- a sr.a D.'Joaquina de Jesus, de
98 anos, viúva, natural de Ferragu­
do, tia do sr. Elias Tavares.

- a sr.a'D. Maria da Conceição,
de 95 anos, natural de Loulé, casa­
da com o sr. Francisco Carapeto,
mãe das sr.as D. Josefina, D. Maria
e D. Honória Carapeto e dos srs.

Mariano e Armando Carapeto, ,e

sogra do sr. Sebastião Martins.
- a sr.a D. Clementina da Con­

ceição Correia e Silva, de 67 ànos,
natural de' Lagos; mãe da sr.a D.
,Cecília Correia da Silva.

Â C O N, F I D E N T E
HÁFUNDADA

LISBOA
Rossio, 5-2.°

(Ang. da R. Augusta)
Telfifs.21391-30257-367765.367767

caram-se Félix, Quilón, E. Vera e

Martín.
No Farense, Isaurindo, com pa­

radas de grande categüria, lembran­
do os seus tempüs de «niño de go­
ma», Remígio, Ventura, J. Maria (a
defender) e Realito"

'

Do árbitro já nãü vale a pena
falar, pois por muito que se diga'
sobre os árbitros «nuestros herma­
nos», não se chega a dizer tudü re­

ferente aos fretes feitos ...

23 ANOS

PORTO
R. Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs.28721-27011-31309.31729

VENDE-SE
AR[A ORIEnTAL. DE [ÂnfORA
Nova e toda trabalha­

da com motivos orientais.
Rua Sousa Martins,

n.O 145.

Os C. T. T. no Algarve
-

Foram transferidos para Lisboa
o sr. Artur Casimiro Pinheiro, se­

gundo-oficial em exercício na esta­

ção de Olhão, e a sr.a D. Maria Ma­
tilde Madeira, operador do núcleo
,de reserva com sede em Faro.

- Foi colocado como chefe da
estação de Olhão o sr. Justiniano
Marciano Martins, terceiro-oficial
em exercício na mesma estação.

..



A freguesia de Estômbar
Parxal e Mexilhoeira da Carregação
carecem de bairros economfcos
Conclusão do L" págln"

já premiada em certames nacionais O
e estrangeiros.
Pois esta terra, que devia ser

olhada com o carinho que merece,
tem sido quase esquecida dos po­
deres públicos. Urge dar-lhe água
ao domicilio, pavimentar as suas

ruas e completar os edificios esco­

lares com mais duas salas na sede
da freguesia e mais uma sala na

Mexilhoeira da Carregação. Ur­
gente se torna também que a Câ­
mara Municipal de Lagoa estenda
a corrente eléctrica até à aldeia do
Calvário e a complete na Mexilhoei­
ra, onde ainda há ruas que a não
tem.
E' certo que ultimamente recebeu

Estõrnbar o auxilio da Câmara pa-
ra o arranjo da entrada principal,
mas [usto é que a edilidade venha
ao encontro de outros melhora­
mentos de que a freguesia tanto ca­

rece. Antes de tudo, é necessário,
é mesmo inadi-ivel a construção de
um pequeno bairro económico em

cada uma das tres principais povoa­
ções da freguesia; pois se há difi­

,fuldade em questão de habitação,
nesta freguesia o caso não tem pa­
ralelo. A maior parte dos operá­
rios que trabalham nas fábricas (e
andam eles à roda dos 2.500, de
ambos os sexos) vivem em auténti-
cos tugúrios e em velhos armazéns,
cujas divisões são de serapilheira e

de tábuas velhas, sem ar e sem luz.
Outros, não encontrando alojamen-
to perto das fábricas, têm de deslo­
car-se todos os dias de muitos qui­
lómetros de distância.
E' o problema número um da {re­

guesia, e esperamos que o sr. pre­
sidente da Câmara Municipal, ho­
mem 'novo e cheio de boa vontade,
venha ao encontro das maiores ne­

cessidades do seu' concelho, "fazen-
,do tudo quanto lhe for possível
para que sejam construídos bairros
económicos em Estõmbar, Mexi­
lhoeira da Carregação e Parxal.

Conclusão da L" página gará todos os pavimentos do edifí- zando-se, em parte, o sistema de
a circunstância de ser elevado o cio, o qual sofrerá total remodela- iluminação indirecta. Os quartos
número de veraneantes que, por fal- ção na instalação eléctrica, utili- terão luz no tecto, e por cima das
ta de alojamentos em Monte Gordo, �IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII camas, para se fazer a leitura deita­
recorrem a esta vila, do, e ainda nas secretárias. Parte
Da remodelação do hotel foi in- O' problema da enrnça do actual mobiliário, que é bom, se-

cumbido o sr. arquitecto Alberto rá aproveitado, depois de sofrer be-
Centeno, que se houve de molde a

parece ter sO.lu..ão neficiações. Como todos os bons
merecer aplausos. O edifício, que • estabelecimentos hoteleiros, terá um
oferece certa monumentalidade, es- Conclusão da l." página quarto de noivos (o 504), que fica
tá situado no melhor local da vila, cortiça, já se oerificaram algu- no último andar, no ângulo da Ave­
junto ao rio Guadiana, disfrutando- mas tnanifestações alentadoras, nida da República e Rua Cons. Fre­
-se das suas janelas uma vista en- ao menos no que respeita às ro- derico Ramirez. Sobre este quarto
cantadora: o rio, Aiamonte, Isla lhas de boa qualidade.ique man- será construido um mirante privati­
Cristina e a barra, ficando-lhe em tétn uma procura muito apreciá- vo, de onde se apreciará uma paisa­
frente os mimosos jardins da Aveni- vel, assim como os aglomerados gem vastíssima em toda a redonde­
da da República. O hotel tem 49 «branco» e «preto», nos países eu- za. As casas de banho terão apa­
quartos, 20 dos quais com o tecto ropeus e nos Estados Unidos. relhagem de L- qualidade e o chão
esconso, e pela remodelação projec- No que respeita à cortiça tritu- será revestido de plástico. O hotel
tada este número ficará reduzido a rada, espera-se uma forte procura terá garagem para serviço dos hõs-
45, com capacidade para 71 pessoas, europeia para embarcar até prin- pedes e nas dependências do rés-do­
assim distribuidos: 17 quartos indi- cipios de Novembro e devido às -chão, presentemente ocupadas pe"
viduais: 6 com cama larga; 18 com possibilidades de. divisas, o Egip- la delegação do Instituto de COn$e�¡duas camas e 2 com três Ga- to e a Turquia efectuaram na nos- vas de Peixe, será instalado \ um
mas. Vinte e cinco quartos terão sa Pátria compras de material em salão-bar privativo do hotel, deco-

, casa de banho privativa e, evidente- bruto bastante normais. rado ao gosto moderno e que servi-
mente, que há casas de banho para Embora a substituiçâo da corti- rá também de salão de baile, .

todos os restantes hóspedes. O te- ça pareça inevitável, não é esta a A obra está orçamentada em

lhado do edifício será levantado, pa- causa total da retracção expert- 1.720 contos, figurando como maio­
ra melhorar os quartos esconsos e mentada nos mercados, nem há o res verbas: as casas de banho (400
serão estabelecidas, instalações de perigo de se anular uma indústria contos); mobiliário, 250; aquecimen­
aquecimento - central e de águas que em certos aspectos é ainda to, 180 e instalação eléctrica, 100
quente e fria. A cozinha será tam- insubstituível, pelo seu rendimen- contos. Os Serviços de Turismo
bérn remodelada e equipada com to e custos de produção. Assim do S. N. I. aprovaram o projecto,
um fogão de combustível líquido; o esperamos, já que a cortiça sem qualquer alteração, em 29 de
haverá duas copas com instalações constitui um factor muito impor- Julho findo, e em 16 do mês passa­
monta-pratos e disporá de 'uma câ- tante no comércio exterior de do, o proprietário pediu que o hotel
mara frigorífica. Um elevador li- Espanha. fossé classificado de utilidade turís-

_ _ _ _ _ _ _ _ tica, a fim de, obtendo as facilidades
- • - - - - - - - - - - - - - - - ., - - • - - - -

consignadas na lei sobre o Fundo
CRÓNICA SEM VENCIMENTO Hoteleiro, poder dar começo aos

trabalhos.

and Roll Espera-se que o pedido seja def�­
rido e que os serviços respectívós
concedam os fundos para se reali­
zar a obra, dotando-se esta zona do
Algarve de um hotel que não nos

envergonhe e onde possam alojar-se
decentemente não só os nacionais
como os estrangeiros que diària­
mente aqui afluem para cruzar a
fronteira.

o do Rockrolamento
o APARECIMENTO do sibari- por SEBASTIÃO LEIRIA

tista «rock and_ roll», n.um rom-I Não vemos senão que isso sejapan_te de «agora e que v_al», deu_a para se dar ares de inovação, demuita gente a sensaçao de nao
reoolucionârio, tanto ao agradoha_ver '}ada a fa7e:- e de que des�a das gentes novas, _ e o caso é

fJda e que a musica, de facto, UJ
que bem as oém iludindo com o

ue pantana.. paliativo. .A zCfnguLZa�ra formou. salto na
Este nome de «Ritmo do Século»América � caiu em chew sobre a

deve ter sido obra de qualquer ta­despreoenida Europa, sem quere� lentoso agente de propagandasaber de desgraças. Emp�stou lo
americana, que com ele encheu os

go ?sares em todas as .dlr�cções, bolsos de dólares. Poderia ter-lhe
e oa .de massacrar a candida hu-

chamado «Bnrbitúria» ou «Soluço�amdade, entrando-l�e consecu- das Locomotioas Ortopédicas»,tioamente pelos OUVIdos, pelos que era o mesmo; simplesmente,olhos, pela boca. c�m a [atalidade pendeu para ali.
dlfTn_a praga egipcia e a caracte- A verdade é que o ritmo do
".ls_tlca _

dum purgante. Que grande «rock» tem tanto de inovação co-
nfecçüo I

. . . mo de pasto para cangurús.Era «O Rdm,? d,? Secu_!o_»-grtta- Que custe aos aficianados, me-
vam-nf! os caixeiros vlaJantes. da lhor, aos iludidos do «barrete
m,araqdha negregada e, em oista

americano» (perdoe-se a imagem)diSSO, o d��alento penetrou na
porém, a dura verdade é que o

al"!a das vlitma_s qu�, pelo menos, adorado «rock», o ritmo das lou­ate a_o ,!no_ dois mil se Olam na
curas, que magnetiea as massas,contingéncia de terem de carregar faz desmaios, parte montras, irl­às costas com semelhante enxo-
terrompe o trânsito, (muito se be­valho sonoro.

. be por esse mundo I) não é mais
!V0te-8� que d_lzemos sonoro, e

que a caracterieaçâo recente do
nao. musical, pOLS qu� �empre nos

decrépito «fox-trot».ensmaram ser a m üst cü a arte �

.

que trata dos sons agradáveis ao E p_ena, mas o famos_o «!?l_imo
ouvido. do Se.cull'J» nem sequer e original.
Ora, não podemos, sem boa do- Um flasco.. ..

se de cinismo, classificar de tal O «rock», afinal, ultimo produ!o
maneira a um desencontro cafreal do� «Grandes Armaeens do J,!IS­
de tambores graves e agudos, terismo» .da. emboto;dq Am�rt.ca,
mesclado de úiuos de saxofone n�dÇl mats e que a u{tzma dls�da­
em frenesí, no meio dos quais a çao de qualquer coisa que siroa

voz difícil de um sujeito rouco para. as gentes, ganfO_rt.nadas d.e
solta brados que denunciam a ambos os se�os se extbtrem, utu­
crueza duma violenta' agressão, das pela cm!ura! esperneando,
tudo num barbarismo de que a

cada vez .mals .tltere,. num mo-

gente até se admira. derno e unwer�al «S. Vd?».
Lá que isto é- «rock», é; que é "IãO tardara que estela na car-

ruído, é; que irrita o ouvido, irri- netra onde descançam a «polka»
ta; logo, não é música, já que e a «mazurka», acam_ara_da!!do
esta em vez de irritar alicia. Po- com o «mambo», o «xa-xa-xa» e

rém; o «rock» não ¡ caso para oz:tros �nchidos de mau gosto e

preocupações. Ele é um ritmo, eis Vida �fem�ra. _

tudo. HOle ainda mexe e nao quer
Se em verdade o ritmo é como dar-se inteiramente por vencido,

que � taxímetro'das notas musi- procurando fixar-se à força. Não
cais e fenómeno essencial da mú- vai longe, declina ràpidam�nte.
sica, também não é menosoerdade Espécie de avanço dos barbaras
que ao som do tambor dum exér- sobre Roma, esta caoilaçâo de
cito em marcha - ritmo apenas - roncos e desgrenhainentos metâ­
ninguém jamais chamou música. licos tem os dias contados.
Encabeçaram-lhe a etiqueta Também, como os bárbaros, se-

bombástica de «Ritmo do Século». rá absorvido pela civilização que,
Mas «Ritmo do Século» porqué? afinal, perdura sempre.

•

JOSE FRANCISCO GUERREIRO
FaLrieante de Aleatrão Vegetal

e tintas para redes

ALM'ANCIL

SENHORES CAPITALISTASIII
Se estão interessados em colocar os s/ capitais, recorram

à EMPRESA PREDIAL NORTENHA, a organização que se

distingue das outras, pela seriedade de processos e rapidez
de actuação.

A NORTENHA tem para venda, tanto em LISBOA como
no PORTO, prédios com um rendimento de 7 a 10 0/0' por pre­
ços que vão de 40 a 18.000 contos.
Trabalhando com a NORTENHA, o si capital será altamente

valorizado, fàcilmenté transaccionável e ràpidamente útil.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
ColhsrYI referências:

No PORTO - Praça D. João I, 25-1.° (Edifício Arranha-Céus)
Telefs. 26706-50181-510:18

Em LISBOA-Praça da Alegria, 58-Telefs. 55515-56651-566812

darias de acidentes, em compara­
ção com asdeficiências humanas
devidas à misteriosa influência
do tempo.
Uma pessoa, em cada duas, es­

tá manifestadamente sujeita a es­

ta influência,

fi Quaõra � hOjE

Jo
Jornal do Algarve

jvende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.
oo��������������

Amor - sublime degredo,
Que toda a gente bendiz:
Chave, mistério, segredo
Da vida amena e feliz.
PETRARCA MARANHÃO

A meteorologia colabora com a medicina
Em muitas clínicas da Repúbli­

ca Federal Alemã, os médicos
consideram já como normal o fac­
to de associarem ao seu labor a

actividade dos meteorologistas.
Ultimamente, realizou - se em

Hamburgo uma reunião da Socie­
dade de Investigação Médico-me­
teorológicas.
Deduz-se das exposições dos

clínicos que muitos sintomas de
extrema gravidade se produzem
em conexão directa com 'pertur­
bações atmosféricas. Num hos­
pital de' Hamburgo, comprovou­
se que 87% de todos os casos de
infarto cardíaco coincidem com

períodos de muito baixa pressão
barométrica, Verificações análo­
gas foram feitas no que respeita

" aos acessos de angina de peito,
tromboses e embolias. Por isso,
o cirurgião está atento ao boletim
meteorológico, regulando-se por
ele para marcar a data duma ope­
ração em que exista o risco de
provocar uma embolia; e nos

«dias particularmente perigosos»,
administram-se aos operados me­

dicamentos fluidificadores do san­

gue. Até o dia em que um doen­
te sensível as variações de tempo
deve levantar-se, pela primeira
vez, é fixado em conformidade
com as indicações meteorológicas.
O Serviço Meteorológico ale­

mão comparou a curva dos desas­
tres de circulação em 50 grandes
cidades da Europa ocidental

(750.000 acidentes), e a curva das
perturbações caçsadas pela pa__:;­
sagem das massas de ar a pressao
muito baixa. Os cumes das duas
curvas coincidem exactamente.
A chuva, o nevoeiro, a geada, não
são mais que meras causas secun-

'Monumento a Bernardo de Passos
mos contribuído, desde o primeiro
momento, com o nosso modesto es­

forço para patentear às gerações
vindouras o testemunho de gratidão
ao homem que foi um grande e mi­
moso poeta.

Joaquim António Nunes

rado e entregue à Câmara Munici­
pal o monumento a Bernardo de
Passos, acto a que preside osr. dr.
António Baptista Coelho, governa­
dor civil, estando presentes indivi­
dualidades de toda a provincia e

representantes da Casa do Algarve
em Lisboa. A comissão executiva,
composta pelos srs. dr. José Guer­
reiro Murta, major Mateus Moreno,
Joaquim António Nunes, dr. José
de Sousa Carruscâ, Manuel de Mo­
ra Féria, dr. Virgílio de Passos, es­

cultor Raul Xavier e arq. Manuel
Gomes da Costa, convida os amigos
e admiradores do poeta a assistirem
à cerimónia.

o ÕOCE nunca amargou

A RÉMODELAÇÁO DO HOTEL GUADIANA

Pudim depão-de-ló - Coloca-se
um bocado de pão de Io num pra­
to fundo e golpeia-se, deitando
por cima vinho do Porto, deven­
do ficar bastante embebido. Faz­
-se, à parte, um creme com fari­
nha, leite, açúcar e uma gema.
Deita-se, depois de pronto, sobre
o pão-de-ló e enfeita-se ou com
passas miudinhas, ou então, com
amêndoas, peladas e espetadas
no pudim, o que lhe dá um lindo
aspecto.

ConsElho

Não se esqueça de que o único
lugar em que a mulher poderá
alcançar a plena felicidade é o

lar - mas um lar de verdade, na
legítima acepção da palavra.

e agora n30 rill!

Um pequeno perguntou ao, pai
como começam as guerras.

- Olha ,- diz-lhe o pai - su­

põe que a Inglaterra tem uma

questão com a Itália.
,

- Mas - interrompeu a mãe
- a Inglaterra não deve ter ques-
tões com a Itália.
- Bem sei, mas eu estou a fa­

zer uma suposição.
- O que tu estás é desnortean-

do a criança.
- Não estou.
- Ai, isso é que 'estás!
-.6 mulher, já te disse que

não estou.'
- Estás, estás e estás!
O pequeno:
- Está bem, papá! Já sei co­

mo começam as guerras.

� .

Conclusão da L" página

O atrai, mesmo, para nele ganhar a

vida ou se lançar em negócios. Acu­
sam-no de ter pouca Iniciativa; é,
em parte, certo, porque confia mais
na experiência feita, e a grande ex­

periência do algarvio é a pesca; um
ano de sorte pode modificar-lhe a

vida e facilitar-lhe alguns bens. Por
isso, a psicose da pesca tem levado
para o mar avultados capitais de
modestos comerciantes, de peque­
nos proprietários das povoações e

dos campos, pela confiança ilimitada
que todos têm no mar.

Toda a costa algarvia está hoje
pejada de embarcações de pesca,
cujo êxito é ansiosamente aguarda­
do por uma numerosa população
espalhada por toda a . província. E,
para as horas vagas, lá estão as dis­
tracções desportivas... Sendo as­

sim, quem é que se preocupa com

as coisas do espírito? Isto é, quem
é que está disposto a olhar para
aqueles que tomados por um ideal
ou uma tendência se dedicam a pro­
duções intelectuais: escrevendo o

verso ou a prosa, avivando a histó­
ria, reproduzindo na tela ou na pe­
dra a força do seu génio criador de
beleza, para o conforto da alma e

regalo da vista? Esse labor, que
absorve dias e noites consecutívas,
durante uma vida, para ao fim ficar
na prateleira da biblioteca ou no

canto do museu - quando a virtude
lá as fez chegar - obras que se

vêem com indiferença e que materia­
lizaram sonhos de seres incompre­
endidos e que possivelmente foram
olhados com ironia t, E, no entanto,
são essas obras que atestam a eter­
nidade dos povos e vinculam a força
da sua existência e o grau da sua

civilização.
O movimento iniciado em Lisboa

a favor do monumento a Bernardo
de Passos teve, desde logo, larga
projecção na Imprensa de todo o

Pals; e a c0nsagração do poeta fez
despertar um excepcional interesse
de simpatia entre os seus amigos �e
admiradores. Mas, no entanto, a
atitude que marcou o grande movi­
mento de solidariedade ao autor do
«Refúgio» e quebrou toda a inércia
e passividade, porque nnnca falta­
ram restelianos nos largos empre­
endimentos, foram os generosos
amigos de Bernardo de Passos,
José Rosa da Silva, residente no

Brasil, e Artur Rodrigues de Pas­
sos morador em Faro, que contri­
bui�am cada um com cinco mil es­
cudos.
Acrescente-se a este primeiro

impulso a acção inteligente do dr.
Virgílio de Passos fonte principal
de toda a actividade desenvolvida
em prol do monumento a seu tio.
Entre a Imprensa, salientou-se o

«Correio do Su!», abrindo nas suas

colunas uma subscrição para reco­

lha de fundos destinados à pública
homenagem, mercê da dedicação
do �eu ilustre director dr. Mário
Lyster Franco.
O êxito da empreM e�tava as�e­

gurado, era preciso deixar que o

tempo lhe desse plena realidade, e

foi o que aconteceu graças à con­

tribuição material dos admiradores
do grande lírico. Ao ser agora inau­
gurada, em S. Brás de Alportel, a

sonhada memória ao poeta Bernar­
d0 de Passos, sentimos a alma en­

volvida de prazer pelo gosto de ter-

fIlHA u flln�Rf�
das melhores
de vários

CONSERVAS, CÁPSULAS � TODOS OS OUTROS FINS

FOLHA LITOGRAFADA pARA MALAS

�t�[k� J�rman�ntRum armal�m_! Jara �ntŒ�a� ráJi�a� '�� �ri��m

,

A inauguração do monumento

a Bernardo de Passos

preside o sr. Governador Civil
É AMANHÃ, ãs 10 horas, que em

S. Brás de Alportel será inaugu-

origens, coke
calibres, para as

Não comprem sem consultar

Vendem-se: em conjunto ou

em separado, uma courela com
2 alqueires de boa terra de se­
meadura com arvoredo e uma
moradia com 5 divisões, no sitio
da Fonte Santa.

'

Urna courela de terra de �e.

mear, também com arvoredo, no
sítio da Coutada. Ambas estão
situadas na freguesia de Cacela.
Tratar com .Ioeé Felisberto,

Quinta do Salgado, Porta 1, Pa­
ço do ,Lumiar - LISBOA.

VILA NOVA D� CAC�LA

BARDAHL

electrolítica
de:

e

indústrias

Lisboa:

R. do Instituto Industrial, 18_3.° -�.
Telefs.: 663196 e 667534

Porto:

Praça do Município, 267_5.0
Telefone 20895

AGENTE NO ALGARVE:

JOSIÉ RIEIIS HONRADO
Telefone PPC 142 - O L H Ã O


